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Há cerca de dois meses atrás anunciei
o meu Blackout no dizer e no escrever a
respeito de política, quer local, quer
concelhia ou nacional. Embora fazendo
um sacrifício heroico, mantive-o.

Isto não significa que tenha posto de
lado o meu “feeling” político, sobretudo
aquele que mais diz respeito à
proximidade com as populações, como
foram as eleições autárquicas. De facto,
através delas, nós escolhemos até os
responsáveis que farão a gestão da
“nossa rua”, tão grande é a proximidade.

Li e reli os impressos e desdobráveis
que me foram metidos na caixa do
correio. Isto porque ninguém nem ne-
nhuma lista teve a "ousadia" de me
contactar pessoalmente. Também não lhe
adiantaria muito. Tenho capacidade e
formação suficientes para saber orientar-
me em momentos tão importantes como
o que vivemos no passado dia 26.

Referirei apenas alguns aspetos no
tocante a Palmeira, prometendo nou-
tra ocasião referir-me a Curvos.

Em nenhum impresso ou desdobrável
vi uma necessidade que julgo ser impor-
tante. Vou-me explicar.

Junto da Igreja de Palmeira e em
direção à mesma existem necessi-
dades prioritárias:

1. Umas casas de banho públi-
cas, em substituição daquelas que
foram construídas por Alfredo Faria,
na década de 70 do século passa-
do, portanto ainda antes de eu vir
para pároco da freguesia. Estão
deploráveis, anárquicas e obsole-
tas. Julgo não ser da competência
da Fábrica da Igreja requalifica-las
ou construir outras novas. De facto,
sendo públicas, deve ser o poder
público a construí-las. Da parte
religiosa, já houve, há e haverá toda
a abertura para colaborar.

2. A Igreja de Palmeira conti-
nua a ser vista, por parte dos foras-
teiros (alguns da vizinha freguesia
das Marinhas), como Igreja duma
freguesia do interior. Isto por falta
de bons acessos, desde Santo
António (início da rua dos Cu-
cos) até à rua p. José P. Afonso

3. Ora, por este local encontramos
algumas referências da freguesia:
a) Um Centro..(continua na pág. 4)
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b) O agora enriquecido acesso ao

Monte Faro, por onde num futuro cada
vez mais próximo, transitarão inúmeras
pessoas e veículos. Hipoteticamente
até se poderá vir a construir um
Santuário no alto do monte, junto
às antenas, dedicado a Nª Senhora
“Mater Ecclesiae” (Mãe da Igreja)
o que viria a justificar boas entradas e
fazer evoluir a ideia da sua construção.

c) Por isso, justifica-se uma Rotunda
junto ao chamado “Cruzeiro Velho”,
ou seja, a confluência da Rua dos Cu-
cos com a Rua padre José Pires Afonso

d) Por este local passam diariamen-
te os transportes escolares. Quantas
vezes o trânsito fica entupido, por ser
impossível cruzarem ligeiros e pesados.

e) Por outro lado, quantos acidentes
provocados sobretudo nas curvas (são
3 neste percurso) com pouca visi-
bilidade e estreiteza. As Companhias
de Seguro já estão de sobreaviso
quando os acidentes são nessa rua.

f) Resta acrescentar que o restau-
rante Santo António também é
acessado por essa via.

É fácil o alargamento dessa rua e
nesse percurso de que falo. De facto,
estará á venda (ou poderá vir a estar)
uma casa pertença atualmente aos do-
nos da quinta da Seara (do Pieira), duas
quintas estão como que abandona-
das (Ferreira e Faustina) e onde não
será difícil o alargamento, (mesmo con-
tando com eventuais indemnizações
aos herdeiros). Noutros sítios críticos
não haverá problemas de alargamento.

O que significa que ziguezagueando
ora para a direta, ora para esqquer

da não será difícil o alargamento e a
freguesia só lucraria com isso.

Porque faltará coragem de tornar
“mais curta”, então, a distância en-
tre a avenida de Santo António e a
Igreja de Palmeira?

E deixemo-nos de promessazinhas
que não prestam para quase nada e
apenas servem para preencher pá-
ginas (às vezes muitas) de desdo-
bráveis de grupos candidatos a elei-
ções. Tudo espremido dá quase na-
da, embora não signifique que não
sejam necessidades da comunidade
que, como padre e como pároco,
considero secundárias.

Ao saudar a Nova Junta, lidera-
da por Mário Fernandes, saída
das últimas eleições, quero mani-
festar-lhe, enquanto cá estiver, todo
o meu apoio e a certeza da minha
colaboração institucional.

Padre Armindo Patrão Abreu,
pároco de Palmeira de Faro.

Nota
Sem fugir ao verdadeiro espírito que

levou à criação deste boletim há 32
anos, certos assuntos que esporadi-
camente têm sido tratados, pare-
cerão serem desvios do rumo inicial
que levou ao seu aparecimento.
Julgo, no entanto, que são problemas
que dizem respeito à comunidade e
não apenas assuntos de sacristia.
Também nisso julgo ser útil a cola-
boração de Rumo e Ação. As pá-
ginas interiores são mais de âmbito
paroquial e, aí sim, respeitante a ini-
ciativas, avisos e, por vezes como
hoje, a breves comentários da liturgia
por falta de outros espaços.



Intenções de Missas
3.ª feira -12: às 19h00, (Rateira):

- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Manuel Augusto G. Silva  m.c.
esposa e filhos
- À Srª Fátima e S. Bento  m. Helena Rod.
5.ª feira - 14: às 19h00:
- Por Irmã Bernardete Miranda  m.c.
irmã Maria José
- Por José Maria Valverde  m.c. viúva
- Por Henrique Lage  m.c. viúva
Sábado - 16: às 11h30: Casamento
de Rosa Maria Oliveira (Seca) e Bruno
Às 18h15:
- Aniv. M.ª  José Marques  m.c. Alfredo
- Por Aurora M. Rodrigues  m.c. viúvo
- Por Abílio Sá Viana e Maria Rodrigues
m.c. Ana Vilas Boas
Domingo - 17: Às 8h45:
- Por Celina M. Rodrigues  m.c. viúvo
- Aniv. Almerindo Correia  m.c. filho Rui
- Por José Maria F. Silva  m.c. filhos

Servir altar  17 outubro
Dia 17: às 8h45: Patrícia, Rui Sameiro
e Manuela Barroso. Salmistas:
Fernando e Garrido
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...4. Comunhão apenas na mão em

que o Amén da comunhão volta a ser
dito individualmente na mesma.

5. Não há ainda gestos de saudação
na altura do momento da Paz.

Jornadas Mundiais Juventude (JMJ)

Todos os verdadeiros grupos de Jo-
vens estão já a viver as Jornadas
mundiais que ocorrerão em 2023 em
Lisboa com a presença do Papa.
A sua preparação é já uma vivência
das mesmas. Mesmo as atividades
tendentes à angariação de bens para
estarem presentes.

Paróquia de Curvos

     Intenções de Missas
2.ª F- 11: nada

4.ª F - 13: às 19h15: (Capela)
- Aniv. Albino Garrido  m.c. viúva
- Por Valentim Santos Costa  m.c. filha
Amélia
- Pelas Almas  m.c. Confraria+
6.ª F - 15: às 19h30 (na Igreja, no
final da Catequese, Vespertina):
- Aniv. Maria Celeste Pereira Faria
m.c. genro Tito
- Padre Brás, Júlia e António Brás  m.c.
Maria Brás
- Pelas Almas  m.c. Olímpio Cardoso
Sábado - 16: às 17h00: vespertina
- Por António Gomes Costa  m.c. filha
Vera
- Por Júlia Maria Martins  m.c. filho
- Por José Gomes Silva  m.c. sobrinho
José
Domingo: 17: Às 10h00:
- Ao Santíssimo, precedida de
Adoração a partir das 9h00
- Aniv. Francisco R. Couto  m.c. irmã
Deolinda
- Por Marcelina Loureiro  m.c. netos
Às 11h30: Batizado (filha do Pedrinho
e esposa)

Servir altar  16/17 outubro
Dia 16: Fátima Faria, Luis e Rosa
Martins; Dia 17: às 10h00: Jacinta
Garrido e filhos; Salmistas: Rosinha
e Sílvia. Organista: Orlando

Datas de eventos históricos
Em 11 de Outubro de 1944, o ma-

rechal alemão Erwin Rommel é
obrigado a suicidar-se por Hitler.

Este marechal depois de ser reco-
nhecido, mesmo pelos seus aliados
ingleses, no seu "cavalheirismo"
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durante a Campanha Norte-Africana,
encarada como "guerra sem ódio", Hitler
levado ao poder por Rommel, propôs-
lhe ou o suicídio voluntário ou a
eleminação involuntária (homicídio). Ele
aceitou o suicídio, depois de Hitler lhe
ter prometido um funeral com honras
de Estado e a sua reputação militar
continuar intacta.

A imprensa nazista passou a mensa-
gem de que ele morreu devido a um
ferimento na Normandia. (Da Wikipédia)

- Neste dia, mas do ano 1996, Ra-mos
Horta e D. Ximenes Belo (timo-renses)
recebem o prémio Nobel da Paz.

- Em 13 de Outubro de 1930. o então
bispo de Leiria D. José Alves Correia
da Silva, dá crédito às aparições de
Fátima

- Em 15 de Outubro do ano 1942 é
inaugurado o aeroporto da Portela
(Lisboa) e...

...Em 1990 (1 ano após a queda do
muro de Berlim) o então Presidente da
URSS, Gorbachov, recebe o prémio
Nobel da Paz

- Em 16 de Outubro de 1978 foi eleito
o Papa João Paulo II que sucedeu a
João Paulo I ( o "Papa do Sorriso") que
foi papa apenas durante 29 dias, morren-
do repentinamente com 67 anos..

Principais orientações nas
celebrações face à Pandemia

1. Igrejas com lotação a 100%. Nós
mantemos os 80%.

2. Higienação à entrada e saída.
3. Máscara obrigatória durante a

celebração, dentro das Igrejas. Os
celebrantes (sempre), os salmistas e
leitores podem usar o ambão sem
máscara. (Continua na pág. seguinte)

As mesmas são de 1 a 6 de Agosto.
A venda de bolos, em perspetiva pelo
Grupo de Jovens de Palmeira será rea-
lidade no final das Eucaristias, a partir
do dia 9 de Outubro até final desse mês.
Outros grupos tomarão outras iniciativas

Ritmo da Liturgia

Domingo 28.º Tempo Comum
A liturgia do 28º Domingo do Tempo
Comum convida-nos a reflectir sobre as
escolhas que fazemos; recorda-nos que
nem sempre o que reluz é ouro e que é
preciso, por vezes, renunciar a certos
valores perecíveis, a fim de adquirir os
valores da vida verdadeira e eterna.
Na primeira leitura, um “sábio” de Israel
apresenta-nos um “hino à sabedoria”.
O texto convida-nos a adquirir a
verdadeira “sabedoria” (que é um dom
de Deus) e a prescindir dos valores
efémeros que não realizam o homem.
O verdadeiro “sábio” é aquele que
escolheu escutar as propostas de Deus,
aceitar os seus desafios, seguir os
caminhos que Ele indica.
A segunda leitura convida-nos a escutar
e a acolher a Palavra de Deus proposta
por Jesus. Ela é viva, eficaz, actuan-
te. Uma vez acolhida no coração do
homem, transforma-o, renova-o, ajuda-
o a discernir o bem e o mal e a fazer as
opções correctas, indicando o caminho
para chegar à vida plena e definitiva.
O Evangelho apresenta-nos um homem
que quer conhecer o caminho para
alcançar a vida eterna. Jesus convida-o
renunciar às suas riquezas e a escolher
“caminho do Reino” – caminho de par-
tilha, de solidariedade, de doação, de
amor. É é nesse caminho – garante
Jesus – que o homem se realiza ple-
namente e que encontra a vida eterna.


